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Aconselhamento Pastoral: o adolescente em situação de depressão. 

Pastoral Counseling: the adolescent in a situation of depression. 
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RESUMO 

O Aconselhamento Pastoral visando o adolescente em situação de depressão, tem como objetivo 

encontrar as causas da depressão na adolescência e buscar a luz da bíblia respostas para um tratamento 

eficaz. Como método utilizou-se de levantamento de referências bibliográficas. Entende-se, que o 

aconselhamento é uma ferramenta que funciona como orientação para vida espiritual, onde duas ou 

mais pessoas envolvidas, dividem - se entre quem aconselha e quem é o aconselhado. Entendendo 

que cada vez mais no Brasil cresce o número de jovens e adolescentes que se encontram no estado 

de depressão, e muitos desses sofrem desse mal dentro das nossas igrejas sem que ninguém saiba 

lidar com isso. O resultado desse artigo é que possamos compreender que existem recursos técnicos 

para ajudar os adolescentes que estão enfrentando a depressão, porém auxiliar a todos que busquem 

a luz da Bíblia o aconselhamento correto para orientar e aconselhar essa faixa etária. 

Palavras chaves: Aconselhamento pastoral, Adolescência e Depressão 

 

ABSTRACT 

Pastoral Counseling aimed at adolescents in situations of depression, aims to find the causes of 

depression in adolescence and seek the light of the Bible for answers to an effective treatment. As a 

method, bibliographic references were used. It is understood that counseling is a tool that works as a 

guide for spiritual life, where two or more people involved, are divided between who advises and 

who is advised. Understanding that more and more in Brazil the number of young people and 

teenagers who are in a state of depression grows, and many of them suffer from this disease within 
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our churches without anyone knowing how to deal with it. The result of this article is that we can 

understand that there are technical resources to help teenagers who are facing depression, but to help 

everyone who seeks the light of the Bible the right advice to guide and advise this age group. 

Key words: Pastoral counseling, Adolescence and Depression 
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1. INTRODUÇÃO 

O artigo intitulado Aconselhamento Pastoral: O adolescente em situação de depressão, tem 

como objetivo encontrar as causas da depressão na adolescência e buscar a luz da bíblia respostas 

para um tratamento eficaz.  

Para o desenvolvimento do trabalho foi realizada uma pesquisa de cunho bibliográfico a partir 

de livros, artigos científicos, monografias e sites. Utilizamos diferentes autores que abordam os 

assuntos mencionados. Após o levantamento dos dados, fizemos uma análise mediante os aspectos 

do tema abordado afim de encontramos uma intervenção eficaz para a situação do adolescente que se 

encontra em depressão.  

Nós como cristãos acreditamos que a bíblia sempre terá as melhores respostas para questão da 

vida, mas não deixamos de reconhecer a importância da psicologia, do ouvir o outro e do 

aconselhamento, que vai ser tratado de forma pastoral. Justamente por isso decidimos unir as duas 

partes em busca das melhores formas de tratar este mal que aflige casa vez mais os jovens mundo a 

fora. 

No Brasil a depressão atinge pouco mais de 12 milhões de pessoas e cada vez mais, jovens e 

adolescentes vem sendo diagnosticado com a doença que pode até levar a morte. Seus sintomas 

variam entre os mais jovens, por isso é importante prestar muita atenção nos detalhes e peculiaridades. 

Um estudo na Universidade Americana de Columbia mostrou que nos últimos cinco anos houve um 

aumento na ocorrência dos casos de depressão de praticamente 40% entre crianças e adolescentes de 

12 a 25 anos. (EQUIPE JRM/BLOG/ 26 DE NOVEMBRO DE 2019).  

Também segundo o Mapa da violência do ano de 2017 houve um aumento considerável nos 

casos de suicídios de jovens brasileiros desde 2002.  

Nosso intuito aqui é evitar que isso aconteça, é tratar para que doença não chegue ao estágio do 

suicídio. O objetivo dessa pesquisa é encontrar as causas da depressão na adolescência e buscar a luz 

da bíblia respostas para um tratamento eficaz.  

Para o desenvolvimento do trabalho foi realizada uma pesquisa de cunho bibliográfico a partir 

de livros, artigos científicos, monografias e sites. Utilizamos diferentes autores que abordam os 

assuntos mencionados. Após o levantamento dos dados, fizemos uma análise mediante os aspectos 
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do tema abordado afim de encontramos uma intervenção eficaz para a situação do adolescente que se 

encontra em depressão.  

2. MÉTODO  

Esta pesquisa se caracteriza como exploratória com uma abordagem qualitativa. De acordo 

com Kauark (2010), a caracterização como exploratória se dá por conta de buscar maior familiaridade 

com o problema, tornando-o explícito, envolvendo levantamento bibliográfico. 

Quanto à sua natureza, ela se classifica como uma pesquisa aplicada, pois essa objetiva gerar 

conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos, envolve verdades 

e interesses locais. (GERHARDT, SILVEIRA, 2009).  

3. CONCEITO DE DEPRESSÃO 

Conforme dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) e a Organização Pan 

Americana de Saúde (OPAS), a depressão vem representando um crescente problema para a 

saúde pública. Estima-se que 350 milhões de pessoas de todas as idades sofram com esse 

transtorno e que o mesmo seja a segunda causa de incapacidade mental em termos mundiais 

para a saúde pública. (WHO, 2016). 

Segundo Ballone (2007), depressão pode significar um sintoma que faz parte de inúmeros 

distúrbios emocionais sem ser exclusivo de nenhum deles, pode significar uma síndrome 

traduzida por muitos e variáveis sintomas somáticos ou ainda, pode significar uma doença, 

caracterizada por alterações afetivas.  

Atualmente diz-se que depressão é uma patologia do cérebro ou um estado da psique, que 

pode ser desencadeada por fatores internos (biológicos, genéticos, psicológicos, etc.) ou 

externos (traumas, estresse, perdas, etc. que, por sua vez, podem causar alterações no 

funcionamento do ser), e como tal, ela deve ser examinada a partir do histórico pessoal e sob 

diferentes pontos de vista: biológico, psicológico, genético, cognitivo, social, econômico e 

espiritual. (Malta & Gomes, 2010, p. 60). 

TEODORO (2010), conceitua depressão é um transtorno mental, causado por uma 

complexa interação entre fatores orgânicos, psicológicos, ambientais e espirituais, 

caracterizado por angústia, rebaixamento do humor e pela perda de interesse, prazer e energia 

diante da vida. 

3.1. Causas da depressão  
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As causas são diversas, podem ser genéticas, psicológicas, histórico familiar, disfunções 

hormonais, traumas dependências químicas entre outras situações. Segundo Murray (2010), a 

depressão está frequentemente dividida em duas categorias principais — reativa e endógena. A 

depressão reativa é geralmente marcada pela presença de algum gatilho evidente — talvez um 

fato estressante da vida ou um conjunto de pensamentos inúteis. A depressão endógena é a que 

se supõe ter uma origem orgânica ou biológica. Esse é o nome dado às depressões que não 

parecem ter sido acionadas por qualquer gatilho externo, e que são frequentemente marcadas 

por predisposição genética. Contudo, essa distinção entre reativa e endógena não é tão precisa 

como se costumava pensar conforme competente investigação de muitos casos de ditas 

depressões endógenas e que revelaram a presença de um evento estopim, embora uma 

predisposição genética possa significar que um gatilho relativamente pequeno é capaz de 

desencadear o processo. Consideraremos cinco gatilhos da depressão: estresse, psicologia, 

pecado, doença e soberania. 

Mas o que você sente ao ler que um dos maiores profetas da do AT teve um momento em 

sua vida considerado de depressão pelos especialistas? O que de fato aconteceu com o Profeta 

Elias? “Ele, porém, foi ao deserto, caminho de um dia, e foi sentar-se debaixo de um zimbro; e 

pediu para si a morte, e disse: Já basta, ó Senhor; toma agora a minha vida, pois não sou melhor 

do que meus pais.” (1 Reis 19;4). Perder a vontade de viver é um sintoma de alguém que está 

em situação de depressão, simplesmente perde a vontade de continuar vivendo, o sentido de 

acordar todas as manhãs. O profeta Elias, tinha um histórico de grandes vitorias, com certeza 

era grande exemplo de coragem e fé, dependência total de Deus, mas não escapou de por um 

momento se deprimir, e deixou com o medo fosse maior. Um reino, toda uma sociedade inteira 

aguardava uma reação, e se deprimiu também ao ver o profeta naquela situação.  

Não pense que a depressão atinge somente o próprio indivíduo. Não. Quem sente que 

algo está errado, é ou pelo menos deveria ser, a família, os amigos mais próximos, os colegas 

de classe, os irmãos da igreja, seu pastor ou seu líder e dali em diante todos ao seu redor. 

Alguém então percebe que algo não está bem, e procura ajudar, se não consegue se frustra, e 

um sentimento de impotência surge, e pronto, alguém foi indiretamente afetado. Por isso a 

importância, de estar preparado para o aconselhamento pastoral, para que se preciso, você 

consiga sim ajudar alguém nessa situação. 

4. DEPRESSÃO NA ADOLESCÊNCIA 



  

10 
 

Podemos perceber que a depressão vem se tornando algo "comum" entre os adolescentes, 

e isso vem tomando uma grande proporção. É preocupante o suficiente para que nós como igreja 

interfiramos nesse índice. 

Segundo Bahls, (1999), a depressão apresenta alta e crescente prevalência na população 

em geral. “A manifestação da depressão em adolescentes (idade a partir de doze anos) costuma 

apresentar sintomas semelhantes aos dos adultos, mas também existem importantes 

características fenomenológicas que são típicas do transtorno depressivo nesta fase da vida. 

Ainda Bahls (2002), afirma que os adolescentes deprimidos não estão sempre tristes; 

apresentam-se principalmente irritáveis e instáveis, podendo ocorrer crises de explosão e raiva 

em seu comportamento. 

Segundo a Revista Evelyn Eisenstein (2005), adolescência é o período de transição entre 

a infância e a vida adulta, caracterizado pelos impulsos do desenvolvimento físico, mental, 

emocional, sexual e social e pelos esforços do indivíduo em alcançar os objetivos relacionados 

às expectativas culturais da sociedade em que vive.  

Segundo Brito (2011), adolescência é um período de transformação, em que múltiplas 

mudanças físicas, psíquicas, afetivas e sociais têm lugar. No centro destas mudanças está a 

metamorfose do corpo de criança para o de adulto sexuado.   

Moura (2008), diz que os adolescentes são tão susceptíveis à Depressão quanto os adultos, 

mostrando assim que esse transtorno deve ser encarado seriamente em todas as faixas etárias. 

A Depressão pode interferir de maneira significativa na vida diária, nas relações sociais e no 

bem-estar geral do adolescente, podendo até levar ao suicídio. Quase todas as pessoas, sejam 

jovens ou idosas, experimentam sentimentos temporários de tristeza em algum momento de 

suas vidas. 

 Com isso, buscamos através deste projeto buscar por meios bíblicos, aconselhamentos 

trazer respostas e ajuda para os adolescentes que se encontram nesta situação de depressão, para 

que possam se sentir acolhidos e que as demais pessoas possam perceber a gravidade do assunto 

e assim se informarem para melhor poder ajudar aqueles que se encontram em tal situação. 

5. O ACONSELHAMENTO PASTORAL E A DEPRESSÃO 

Hoch (1998), diz que conforme cresce os números de casos de depressão e suicídios nas 

igrejas, nos damos conta do papel importante que temos como cristãos de cuidar da sociedade 

que adoece a cada dia mais. Não podemos nos prender apenas as doutrinas e costumes e 
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negligencias de nossas igrejas, nos esquecendo de sermos solidários com os que mais precisam, 

e muitas das vezes veem a igreja como sua última alternativa. Estou convencido de que o fato 

de os pobres, e não só eles, estarem buscando apoio e cura junto ao pentecostalismo e às 

manifestações de religiosidade afro e espíritas tem a ver com a negligência que as igrejas 

históricas, católicas e protestantes e a própria Teologia da Libertação demonstram em relação 

à dimensão terapêutica de sua atuação. 

O termo “aconselhamento pastoral”, que atualmente já é bastante usado pelas igrejas 

protestantes brasileiras, é a tradução de Pastoral Counseling, expressão usada nos Estados 

Unidos da América a partir do século XX. Além de aconselhamento pastoral, outros termos 

como poimênica, clínica pastoral, que é o acompanhamento pastoral em hospitais, e psicologia 

pastoral, que interpreta a pastoral numa perspectiva psicológica, tem sido usados quando se 

refere à relação de ajuda na área da saúde no contexto da Igreja. (Harpprecht, 1998).  

Esse tipo de pratica não é muito comum em igrejas brasileiras, nem sempre há um 

departamento que cuide dessa transição difícil que é ser adolescente, os lideres fazem o que 

podem para tentar administrar essa tarefa que é cuidar dessa faixa etária, mas muitas vezes 

encontram serias dificuldades. Para mitigar essas dificuldades, é necessário que haja 

conselheiros preparados, e sensitivos o bastante espiritualmente para conseguir enxergar sinais 

de depressão, conselheiros com coragem inspiração divina para a luz da bíblia ajudar que o 

adolescente em situação de depressão consiga se reerguer. Você não precisa ser pastor para 

ajudar alguém que se sente fraco, apenas esteja preparado para quando esse dia chegar você 

conseguir ajudar.   

5.1 O adolescente em situação de depressão 

O que vai ser dito aqui é dedicado a você, que pode ou não ser um adolescente em situação 

de depressão, mas que com certeza conhece alguém que já passou ou está passando por isso. É 

importante você entender que se sentir assim, com esse misto de emoções não é incomum, e 

pelo contrário é o que faz ser um adolescente normal. Que passa diariamente por um turbilhão 

de sentimentos que nem mesmo você consegue explicar. Isso porque, trata-se de uma fase 

carregada de conflitos provocados por fatores que envolvem alterações biológicas, psicológicas 

e sociais. Tais conflitos têm bases prováveis na relação de dependência com os pais, nas 

transformações corporais, no despertar da sexualidade, nas alterações hormonais, na 

insegurança diante do mundo, nas cobranças sociais pelo amadurecimento e aquisição de 

responsabilidades, além do reflexo que essas questões têm sobre a autoestima. (TEODORO, 
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2010, p. 46.) Muitas vezes os adolescentes não conseguem administrar toda essa mudança, e 

uma série de fatores pode acarretar numa depressão.  

Sendo assim, o primeiro passo é buscar ajuda, procure seu pastor, um líder, alguém que 

seja referência para você, conte o que está acontecendo, peça ajuda, peça oração, evite ficar 

muito tempo sozinho, evite os pensamentos ruins e as más companhias, busque estar mais 

tempo com o grupo de adolescentes da sua igreja, nos evangelismos e grupos de estudo da 

bíblia. Cuide de você, se ame, se respeite, respeite seu tempo. Além disso, tire um tempo para 

descansar, o próprio Deus descansou depois de toda criação (Gn. 2;3). Tire um tempo para seu 

lazer, Jesus, ensinou o quanto isso é valido quando levou os discípulos para repousar (Mc. 6:31). 

Estude a bíblia, entenda como homens e mulheres de Deus conseguiram vencer as tribulações 

da vida, queira entender como o Mestre Jesus lidava com os que sentiam fracos e oprimidos 

como muitos de nós, e muitos ao nosso redor. Por fim, quando toda tempestade passar, ajude a 

curar pessoas com sua ferida sarada, lembre-se que testemunho pode ajudar muitas pessoas a 

superarem a situação que você já vivenciou, e venceu.  

5.2. Dicas para o aconselhamento bíblico para adolescentes 

Para atingirmos o objetivo final deste artigo, entendemos que com tudo o que foi 

apresentado até o momento, devemos ressaltar algumas dicas e formas para que seja feito o 

aconselhamento pastoral com os adolescentes. A falta de preparação dentro das nossas igrejas 

para lidar com esse tipo de situação é alarmante, e se faz necessário corrigir o mais rápido 

possível. Nós como cristãos acreditamos que todas as repostas para vida estão na Bíblia, é nela 

que encontraremos solução para estas e para as demais dificuldades que encontrarmos na vida. 

Ainda é muito comum que alguns cristãos tratem a depressão como um castigo por algum 

pecado cometido, outros preferem acreditar que os tratamentos usados para tratar a depressão 

de alguma forma desprezam o poder de Deus, e sobre isso o filósofo italiano Galileu Galilei 

(ano) disse, a ciência humana de maneira nenhuma nega a existência de Deus. Quando 

consideramos quantas maravilhosas o homem compreende, pesquisa e consegue realizar, então 

reconhecemos claramente que o espírito humano é obra de Deus, e a mais notável. Por isso, 

entendemos que Deus é poderoso quanto qualquer tratamento, mas que nós devemos estar 

preparados, e buscar capacitação espiritual para atender as necessidades de nossas igrejas, 

buscando na bíblia a verdadeira cura para tudo isso, Jesus. 

No evangelho de Marcos (8:23 – 27), Jesus apazigua a tempestade, e nos ensina, que 

quando Ele está no barco não importa o tamanho da tempestade, ele certamente trará paz. É 
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importante dizer que você não precisa ser o pastor da igreja para estar preparado para 

aconselhar, seja você um líder, um presbítero, alguém em que o adolescente olha com respeito 

e admiração, busque estar pronto para ajudar. Peça a Deus que traga sobre você sensibilidade 

de olhar com compaixão aquele que se encontra deprimido, busque na bíblia antes de tudo as 

respostas que precisa, esteja sempre em oração, vigiando para que seja Deus usando você para 

tocar pessoas, e dê sempre exemplos bíblicos de superação em momentos difíceis, e mais, não 

exponha para outras pessoas, ou em sermões dos cultos, algo que foi confiado em segredo para 

você.           

 

 

 

6. RESULTADOS 

O resultado esperado era de fato mostrar aos adolescentes ferramentas para que eles 

possam se ajudar e serem ajudados com relação a depressão que é um assunto muito comentado 

ultimamente e que precisa ser levado a sério. O nosso intuito foi levar aos adolescentes que se 

encontram em tal situação opções de ajudas, e mostra-los que existem pessoas dispostas a ajudá-

los, que eles não precisam passar por esses momentos sozinhos, e que a Bíblia que é a Palavra 

de Deus é eficaz na busca da cura da depressão.  

Com esse artigo tivemos muito ganho, isso porque nas buscas feitas, em muitos trechos 

vimos situações vivenciadas durante a adolescência onde nem o indivíduo e nem as pessoas ao 

redor souberam lidar com essa situação. Isso mostra o despreparo não só dentro de nossas 

igrejas, mas também dentro das escolas e mais importante dentro de cada casa, de onde nunca 

deve faltar apoio para lidar com a depressão, não só na adolescência, mas durante qualquer 

faixa etária. Nosso maior objetivo é que pessoas, de todas as idades leiam este trabalho, e se 

sintam tocadas, não só pela base cientifica, mas também pelo Espirito Santo de Deus, que 

acreditamos ser a principal cura para a Depressão. Mesmo que o leitor não se encontre 

deprimido, com certeza conhece, ou já conheceu, convive ou já conviveu com alguém nessa 

situação, e é importante que atitudes sejam tomadas para que haja mudança em si mesmo e ao 

redor. 

De fato este, não é o principal papel da igreja, o evangelho não consiste em preparar 

pessoas para lidar, e se aprofundar em conhecer outras pessoas, entender porque o choro diário, 
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o querer estar sozinho tempo todo, a falta de vontade de sair com os jovens da igreja ou o mal 

rendimento nas aulas. O evangelho consiste em chorar com os que choram, em estender a mão 

aos caídos em redor, sendo assim esperamos e desejamos levar essa além da faculdade, 

decidimos levar para dentro das igrejas, em busca de verdadeiros resultados. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final desse artigo, após a leitura de referências teóricos ora citados em nossa pesquisa 

percebemos como esse tema, depressão é atual e preocupante para nossa sociedade. Com isso, 

se faz necessário olharmos com mais atenção para os nossos adolescentes que muitas das vezes 

não tem ninguém para compartilhar suas dúvidas e crises que permeiam essa faixa etária da 

vida. 

Sendo assim, esperamos que esse artigo contribua para um alerta e ao mesmo tempo 

desperte o interesse pelo assunto, pois não é o nosso objetivo esgotar o assunto com essa 

pesquisa, mas sim, criar novas pesquisa para um melhor esclarecimento e informação para as 

famílias que estão vivenciando essa doença e também para estimular os líderes religiosos a se 

dedicarem mais nesse tema para que possam de fato a luz da Palavra de Deus serem 

instrumentos de restauração e cura para aqueles que estão enfrentando tamanha dificuldade.  

Portanto, a depressão na adolescência não é um fator recorrente da faixa etária 

simplesmente, a depressão em adolescentes é real e só foi reconhecida como patologia 

psiquiátrica a partir da década de 70, sendo atualmente considerada um importante problema 

de saúde pública. A organização mundial de saúde (OMS) aponta a depressão como a principal 

causa de incapacidade em todo o mundo. Sendo assim, entendemos para minimizar o risco de 

depressão é necessária a existência de suportes sociais como a família, o grupo de pares e a 

escola, que são de valor significativo para o adolescente.  

Sendo assim, entendemos que a identificação precoce de adolescentes em risco potencial 

de sintomas depressivos deve ser foco não apenas dos profissionais de saúde mental, mas de 

todos que estão envolvidos de maneira direta ou indireta com este grupo etário. É igualmente 

importante uma intervenção no meio em que o adolescente está inserido de forma a minimizar 

os fatores desencadeantes e assim, possamos ajudar o adolescente em sua recuperação. 
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